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O Projeto intitulado “Estudo para de-
monstrar a não inferioridade da vacina in-
fluenza trivalente inativada adjuvada com
IB160 do Instituto Butantan, em compara-
ção à vacina influenza trivalente inativada
de alta dose em adultos com 60 anos ou
mais de idade” tem um ponto de vacinação
aqui na região e convida a população para
colaborar com o estudo, se vacinando, para
que seja possível comprovar a eficácia da
vacina, nesta nova fórmula, que vai prote-
ger com mais segurança as pessoas com ida-
de acima dos 60 anos.

Trata-se de um projeto para testar a efi-
cácia de uma vacina contra o vírus da In-
fluenza, desenvolvida pelo Instituto Butan-
tan, em parceria com a UFMG.

Saiba mais lendo a matéria na Página 4

A iniciativa une saúde, cidadania e educação
ambiental para combater os impactos da pressão

imobiliária e da poluição nas bacias
hidrográficas da região.

PÁGINA 2 - O Projeto Cascatinha Vivo
é uma mobilização comunitária em defesa do
meio ambiente na Regional Noroeste de BH

Foto: Acervo-NIC-2026 Foto: Suziane Brugnara
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Blazer/Paletó ------------------------------------- R$ 38,90
Calça Social ---------------------------------------- R$ 24,50
Camisa Social algodão ------------------------- R$ 18,50
Cortina simples c/ forro m linear ---------- R$ 36,90
Cortina Simples m linear ---------------------- R$ 24,90
Edredon, Cobertor, Colcha solteiro-------- R$ 38,90
Edredon, Cobertor, Colcha casal------------ R$ 45,90
Edredon, Cobertor, Colcha Queen/King --- R$ 54,90
Terno - Exceto Linho --------------------------- R$ 56,90
Quilo econômico -------------------------------- R$ 23,90
Tapete comum baixo m2---------------------- R$ 32,00
Tapete comum alto m2 ------------------------ R$ 40,00
Vestido de Festa a partir de ------------------ R$ 62,90

Finanças

Quando se fala
em bolsa de valores,
muita gente ainda
imagina um ambien-
te distante, reserva-
do a especialistas, in-
vestidores experien-
tes ou grandes fortu-
nas. Mas a verdade é
que a bolsa está mui-
to mais presente no nosso
dia a dia do que parece, in-
fluenciando desde o preço
dos produtos até a geração
de empregos.

A bolsa de valores é,
na prática, um grande am-
biente onde empresas cap-
tam recursos para crescer. Ao
abrir seu capital, uma em-
presa permite que investido-
res se tornem sócios, viabili-
zando investimentos em ex-
pansão, inovação, tecnologia
e geração de empregos. Ou
seja, quando a bolsa cresce,
há um impacto direto na eco-
nomia real.

Esse movimento tem
efeitos concretos na socie-
dade. Empresas bem capita-
lizadas conseguem ampliar
operações, contratar mais
pessoas e aumentar sua com-
petitividade. Isso fortalece
setores inteiros e contribui
para o desenvolvimento eco-
nômico do país.

Por outro lado, a bolsa
também funciona como um
termômetro da economia.
Oscilações nos índices refle-
tem expectativas sobre in-
flação, juros, política econô-
mica e cenário global. Quan-
do há instabilidade, isso
pode afetar a confiança de
investidores e empresas,
impactando decisões de con-
sumo e investimento.

Outro ponto impor-
tante é a democratização do
acesso aos investimentos.
Nos últimos anos, cada vez
mais brasileiros
passaram a in-
vestir na bolsa,
impulsionados
pela tecnologia
e pela maior ofer-

Bolsa de Valores:
Muito Além dos Gráficos,
um Reflexo da Sociedade
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ta de informação. Isso re-
presenta uma mudança cul-
tural significativa: o dinhei-
ro deixa de ficar parado e
passa a trabalhar de forma
mais estratégica.

No entanto, é preciso
cautela. A bolsa não é um
caminho para ganhos rápidos
e garantidos. Ela envolve ris-
cos e exige conhecimento,
planejamento e visão de lon-
go prazo. Investir sem pre-
paro pode levar a perdas e
frustrações, especialmente
quando decisões são toma-
das com base na emoção.

Além disso, a bolsa tam-
bém tem um papel impor-
tante na governança das em-
presas. Companhias listadas
precisam seguir regras mais
rígidas de transparência e
prestação de contas, o que
tende a elevar o padrão de
gestão e beneficiar não ape-
nas investidores, mas toda
a sociedade.

No fim das contas, a
bolsa de valores não é ape-
nas um espaço de negocia-
ção de ações, é um motor de
desenvolvimento econômi-
co e um reflexo das expec-
tativas do país. Entendê-la
é dar um passo importante
para compreender melhor
como o dinheiro circula, como
as empresas crescem e como
a economia impacta direta-
mente a vida de todos nós.

Mesmo que você nun-
ca tenha investido, a bolsa,
de alguma forma, já faz par-
te da sua vida.

Conheça o Projeto Cascatinha Vivo: mobilização comunitária
e defesa do meio ambiente na Regional Noroeste de BH

Iniciativa une saúde, cidadania e educação ambiental para combater os impactos da pressão
imobiliária e da poluição nas bacias hidrográficas da região.

Parque Ecológico e de Lazer do Bairro Caiçara

Foto: Suziane Brugnara Fotos: Acervo-NIC-2026

O Núcleo Integrado Cascatinha (NIC) deu início a
uma importante jornada de ânimo nas ações socio-
ambientais na capital mineira: o projeto  "Cascati-
nha Vivo: saúde, cidadania e meio ambiente em ba-
cias hidrográficas". A iniciativa tem como objetivo
central promover campanhas participativas ao lon-
go das bacias dos córregos Cascatinha, Prentice Coe-
lho e Engenho Nogueira, engajando moradores e li-
deranças locais na defesa e recuperação de seus ter-
ritórios.

O cenário de atuação exige atenção imediata.
O projeto se concentra na Regional Noroeste, re-
gião que atualmente registra a menor proporção de
área verde por habitante em todo o município de Be-
lo Horizonte. Para a comunidade local, os "distan-
cia-dores do bem" já fazem parte da rotina: inva-
sões de Áreas de Preservação Permanente (APPs),
despejo de esgoto a céu aberto e a constante redu-
ção da mata ciliar.

Além disso, a crescente pressão imobiliária na re-
gião agrava os riscos estruturais.

Participação Popular e Construção
Comunitária Ascendente

Para reverter o retrocesso no entendimento cole-
tivo sobre o meio ambiente, o Projeto Cascatinha Vivo
investe na participação popular direta. A premissa da
iniciativa é que a verdadeira transformação do territó-
rio só acontece quando construída de baixo para cima,
em termos técnicos a construção comunitária ascen-
dente. Por isso, no lugar de convocar reuniões formais
e burocráticas, o projeto organiza encontros acolhe-
dores, como "Cafés Comunitários" ou "Rodas de Con-
versa da Bacia". Dessa forma, a iniciativa busca apro-
ximar as pessoas e reverter o distanciamento da po-
pulação em relação aos problemas socioambientais da
região.

Na prática, a comunidade mapeia seus próprios de-
safios e potenciais por meio de metodologias visuais e
dinâmicas interativas. Uma das principais ferramentas
utilizadas é o Mapa Falante, onde os moradores são
convidados a desenhar de forma livre o mapa da ba-
cia. Nesse processo lúdico de cartografia social, eles
utilizam adesivos e marcações para apontar onde fi-
cam as hortas, os postos de saúde, os coletivos e as
principais lideranças locais.

O trabalho de escuta também ganha as ruas atra-
vés das Caminhadas Transversais ou Travessias. A
equipe de mobilização e os voluntários percorrem ro-
tas pré-definidas ao longo das áreas dos córregos, di-
alogando informalmente com comerciantes e morado-
res para identificar atores que não estão nas listas
oficiais do poder público.
Fortalecimento de Redes e Transparência

A viabilização do "Cascatinha Vivo"; também re-
presenta um marco de transparência e consolidação
para o território. Com uma duração prevista de 10
meses de execução, as atividades de mobilização e a
contratação da equipe técnica são viabilizadas por um

orçamento de R$100.000,00. O recurso é integralmen-
te proveniente de emenda parlamentar concedida pe-
lo Vereador Maninho Felix, uma conquista que com-
prova a força e a capacidade de articulação política
das bases comunitárias da região Noroeste.

Nessa construção, o ganho é coletivo. O projeto
fortalece diretamente a rede e a imagem do Núcleo
Integrado Cascatinha (NIC) como um polo articulador,
capaz de engajar a prefeitura, o subcomitê, as lide-
ranças e os moradores na busca ativa por melhorias.
O NIC se consolida, assim, não apenas como um ob-
servador, mas como uma ponte real de negociação e
ação comunitária.

SE APROXIME DO NÚCLEOSE APROXIME DO NÚCLEOSE APROXIME DO NÚCLEOSE APROXIME DO NÚCLEOSE APROXIME DO NÚCLEO
PRECISAMOS DE VOCÊ!PRECISAMOS DE VOCÊ!PRECISAMOS DE VOCÊ!PRECISAMOS DE VOCÊ!PRECISAMOS DE VOCÊ!

A verdadeira mudança do nosso território só acon-
tece quando é construída de baixo para cima. O Nú-
cleo Integrado Cascatinha (NIC) convida você, mora-
dor e parceiro da região, a somar forças no projeto
"Cascatinha Vivo". Temos encontros marcados para
mudar a realidade das nossas bacias hidrográficas e

precisamos de você para ga-
rantir mais qualidade de vi-
da, cidadania e saúde física
e mental para toda a nossa
comunidade!

Participe dos nossos
eventos e venha dialogar,
mapear nossas potências e
construir soluções reais para
os desafios da nossa bacia.
Traga sua voz, convide seus
vizinhos e seja um agente

ativo nessa mobilização!
Quer ficar por dentro das datas de todos os even-

tos, das rodas de conversa e de cada avanço do projeto?
Acompanhe nosso Instagram @nucleo.integrado.cascatinha
Siga e compartilhe conosco o dia a dia e mostraremos

como você pode se engajar ainda mais.
A defesa das nossas águas e das nossas áreas

verdes não se faz sozinho, mas na força do
encontro de todos nós. Esperamos por você!

Lucas Gervásio
Formação:  Engenheiro Químico
Atuação:  Educador Financeiro

Instagram: @lucas.ag
E-mail´s: lucasag.enq@gmail.com
                  jornalcaicaras@gmail.com

Córrego Cascatinha Nascente do Engenho Nogueira
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Saúde Pública

O projeto intitulado “Estudo para demonstrar a não inferioridade da vacina influenza trivalente
inativada adjuvada com IB160 do Instituto Butantan em comparação à vacina influenza trivalente

inativada de alta dose em adultos com 60 anos ou mais de idade”.

Trata-se de um proje-
to para testar a eficácia de
uma vacina contra o vírus
da Influenza desenvolvida
pelo Instituto Butantan em
parceria com a UFMG.

A Universidade Fe-
deral de Minas Gerais -
UFMG, coordenadora do
estudo em Belo Horizon-

Dr. Mauro Teixeira de Freitas/Professor Titular UFMG e Dra. Lisia
Maria Esper/Coordenadora Geral do CT-Terapias/UFMG

Para saber mais como participar é só entrar em
contato pelo telefone: 31.99509.7634

te, através do Investiga-
dor Principal Professor Dr.
Mauro Martins Teixeira e
da Coordenadora Geral
do Centro de Terapias da
UFMG, Dra. Lísia Maria
Esper, estão recrutando
pessoas com 60 anos de
idade ou mais que dese-
jem participar do estudo.

O projeto da vacina
contra influenza para ido-
sos do Instituto Butantan
é uma “nova versão” da
vacina da gripe encontra-
da hoje nos postos de
saúde, desenvolvida es-
pecificamente para pesso-
as com 60 anos ou mais.

A ideia principal é au-
mentar a proteção em ido-
sos, porque com a idade,
ocorre o chamado fenôme-
no da imunossenescência
(que é quando o sistema
imunológico tende a res-
ponder menos às vacinas
com o envelhecimento).

Essa nova vacina con-
tém um adjuvante (que é
uma substância adicionada
à formula para estimular
uma resposta mais forte do
nosso organismo), e o nos-
so principal objetivo é redu-
zir casos graves, hospitali-
zações e morte causados
pela influenza em idosos.

Esta vacina é baseada na
já conhecida vacina triva-
lente do Instituto Butantan
(Vacina contra a gripe dis-
tribuída pelo SUS), só que
mais potencializada (me-
lhor e mais forte).

Estamos recrutando
candidatos à vacinação
em Belo Horizonte (pes-
soas com 60 anos ou mais)
para que possam receber
ou uma dose da vacina de
alta dose atualmente pre-
sente na rede privada (de
alto custo) OU uma dose
da nova vacina adjuvada
contra gripe desenvolvida
pelo Instituto Butantan.
Este estudo não possui
placebo.

Os participantes se-
rão acompanhados duran-
te seis meses e, nesse pe-
ríodo serão realizadas vi-
sitas presenciais:
• Dia da vacinação;
• 22 dias após a vacinação;

• 183 dias após a vacinação.
Ao participar desse

estudo essas pessoas es-
tarão contribuindo para o
desenvolvimento de um
produto brasileiro que
terá um grande impacto
na saúde pública.

Contamos com a co-
laboração de todos para
que possamos obter su-
cesso na realização des-
te projeto, que vai impac-
tar positivamente a saúde
pública, levando mais pro-
teção aos idosos.


